
INVENTÁRIO PARTICIPATIVO DO AROUCHE LGBTQIA+ 1

Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Caíque

Quem é?
Estudante de 18 anos, morador da Freguesia do Ó.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO DA ENTREVISTA
Entrevista realizada na Praça da República, bem próximo à saída do metrô. Caíque estava
esperando um amigo e eles combinaram na praça; depois, Caíque explicou que ia para um
encontro. Ele frequenta bastante a região, geralmente com amigos e para frequentar
baladas e bares da área, desde os 16 anos. Não observou muitas mudanças ao longo do
tempo e acha o lugar agradável; diz que “dá pra ser gay tranquilamente aqui”.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Jhonathan e Jefferson

Quem é?
Jhonathan tem 22 anos e está desempregado. Jefferson tem 23 anos e é jardineiro. Ambos
moram em Francisco Morato - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Jhonathan e Jefferson são amigos e começaram a frequentar a região no ano passado
[2015] e nesse período não notaram muitas mudanças. Foram entrevistados na Estação de
Metrô República. Eles vão praticamente toda semana para dançar e “pra dar rolê na rua”.
Geralmente vão juntos, mas Jefferson já foi sozinho para encontrar outros amigos. Ambos
afirmam que a região é mais frequentada por gays e lésbicas, mas eles [heterossexuais]
também vão para paquerar. Afirmam também que não importa o seu estilo na região, que há
muitas pessoas diferentes e que ninguém vai te julgar, pois a maioria das pessoas é
“praticamente sem preconceito”. Gastam cerca de R$20 a R$30 quando saem na região e
acham um ponto positivo de lá poder se divertir gastando pouco. Disseram que já viram
diversas brigas com a polícia e também brigas entre grupos específicos (“viados, rockeiros,
skinheads/punks, funkeiros, lésbicas e emos” foram os grupos citados) e dizem que “aqui
tem que levar na esportiva”, referindo-se às brigas. Já andaram com grupos (não
especificados) que iam em busca de confusão. Compararam ainda a região com o bairro de
onde vêm “aqui se algum viado sair na rua de cueca, ninguém liga, no nosso bairro, o cara
apanha.”.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Jéssica da Conceição e Rute Esteves

Quem é?
Jéssica tem 23 anos, é vendedora e mora em Mogi das Cruzes – SP. Rute tem 38 anos, é
vigilante e mora no bairro de Itaquera em São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Jéssica e Rute são amigas e dirigiam-se ao bar Vermont quando foram entrevistadas na
Estação de Metrô República. Jéssica diz que não sai muito, mas Rute frequenta a região há
mais de 25 anos e vai toda semana, apesar de frequentar mais o Itaim pra ir a festas. Rute
vai em diferentes baladas e diz que se sente à vontade ali, mas nunca frequenta a região
sozinha, pois já sofreu homofobia na área e acha que andar em grupo inibe um pouco esse
tipo de violência. Quanto a mudanças na região, Rute afirma que que muitas baladas
fecharam e que não vê mais tantos assaltos, pois o policiamento aumentou e a iluminação
melhorou; Jéssica diz que com Pokémon Go os assaltos voltaram a crescer, Rute diz que
não viu pessoas jogando na região. Jéssica não soube classificar qual a importância do
lugar para ela, mas disse que acha a região agitada. Rute diz que acha a área importante
por sua acessibilidade por estar na área central.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Jean Grey

Quem é?
Jean tem 24 anos, mora em um banco de madeira em frente ao Edifício Copan, nasceu no
Uruguai, mas veio de Rio Preto.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Jean Grey disse que se mudou para São Paulo há cinco meses e morava na zona norte,
numa república na favela, junto com sua namorada Estelar e a amiga dela, Ravena – que
era garota de programa. Teve problemas com drogas e vive na rua há um mês. Foi
entrevistado na Estação de Metrô República. Disse que em Rio Preto ele tinha casa, mas
não tinha trabalho e aqui em São Paulo ele tinha trabalho (segundo ele, trabalhava na
Galeria do Rock), mas não tinha casa. Ele estava na estação pedindo dinheiro para comprar
comida e fugia dos olhares dos agentes de segurança da estação.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Wilson

Quem é?
Tem 57 anos, nasceu em Minas Gerais, mas mora na República, São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Wilson vive em São Paulo há cerca de 30 anos e há 10 mora na República com seu
namorado. Foi entrevistado na Estação de Metrô República. Disse que “aqui é o nosso
lugar” e que em outros lugares da cidade, ele não anda de mãos dadas com seu namorado.
Ele estava esperando um colega e sempre frequenta a Avenida Vieira de Carvalho, a Rua
Marquês de Itu, o Bar Space.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Matheus Ribeiro Marques

Quem é?
Tem 20 anos, trabalha como acompanhante e mora na Barra Funda, São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Matheus diz adorar o centro, “o bairro é gay, é perto de tudo, compensa muito”. Foi
entrevistado na Estação de Metrô República quando estava indo para a festa com amigos.
Disse que geralmente eles frequentam as baladas da Augusta, mas ele não vai para a
balada a trabalho. Diz que só trabalha pela internet, por questão de segurança, para se
expor menos. Frequenta a região do Arouche desde os 11 anos e gosta porque acha que o
preconceito é menor que em outras partes da cidade e pela grande presença de gays e de
“gente alternativa”.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Diego Simpson

Quem é?
Tem 25 anos, é agente comunitário e mora na Casa Verde, São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Diego ia encontrar com amigos para ir para a Liberdade quando foi entrevistado na Estação
de Metrô República. Diz que acha a região ótima, “tem bastante gays, lésbicas, dá pra ficar
mais à vontade, pra conhecer gente nova”, começou a frequentar aos 14 anos, com a prima;
porém, disse que já frequentou mais a região. Costumava ir a barzinhos – Friday, In Your
Place, Canto – e também às saunas e ao cinemão. Acha que a estação mesmo não é um
local de paquera, mas afirma que as pessoas “se olham mais”. Afirmou também, quanto à
violência, que a região podia ter mais “união dos gays” e que “ninguém se protege”.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Stephane

Quem é?
Tem 21 anos, é padeira e mora em Santana, São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Stephane vai à balada Freedom todo final de semana e sempre faz um esquenta na Avenida
Vieira de Carvalho. Foi entrevistada na Estação de Metrô República. Frequenta a região
desde os 18 anos e acha que tem mais liberdade, mais segurança e mais policiamento para
andar por ali, apesar disso, anda sempre em grupo. Conheceu todos os amigos e
relacionamentos ali e ficou à vontade em praticamente todos os lugares.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Ana Paula

Quem é?
Tem 27 anos, é atendente e mora no Campo Limpo, São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Ana Paula geralmente vai ao metrô República, onde foi entrevistada, para esperar amigos
pra ir pra balada. Não costuma ir sozinha e frequenta a região de 2 a 3 vezes por mês, há
dois, três anos. Faz um “esquenta” na Praça da República e depois vai para a balada,
geralmente na Freedom Club, mas no dia da entrevista iria depois para uma balada na
região da Fradique Coutinho.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Ricardo Silva

Quem é?
Tem 38 anos, é técnico de enfermagem, nasceu em Belém- PA e mora na República, São
Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Ricardo esperava um amigo para irem até a Blue Space quando foi entrevistado no metrô
república. Acha a República um lugar prático para morar, próximo ao emprego, vive lá a
cerca de um ano e meio. Nunca sentiu homofobia no lugar. Frequenta também o Bar dos
Ursos, na [avenida] Vieira de Carvalho.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA
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Ficha de Entrevistas

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PESSOA ENTREVISTADA

Nome ou Apelido
Agatha

Quem é?
Tem 20 anos, é cabelereira e Capão Redondo, São Paulo - SP.

Responsáveis Pela Entrevista
Karina Souza e Pedro Rivellino, acervo Repep, 27 de agosto de 2016

RELATO ENTREVISTA
Agatha é uma mulher trans, foi entrevistada no Metrô República e diz que frequenta as
baladas da região quase todo fim de semana,desde que veio de Maceió, há cerca de um
ano e meio; desde então, não notou muitas mudanças. Ela chega de metrô e encontra os
amigos na estação. Acha a região boa para se divertir e se sente mais à vontade, “fica mais
tranquila em relação à violência”, tanto discriminação, quando assaltos. Não conhece o
Pajubá.

FICHA DE ENTREVISTAS - REPÚBLICA


